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A  “vida plena” é um processo, não um                                                  

estado de ser. É uma direção, não um 

destino.

                                                                                               Carl  Rogers

1  INTRODUÇÃO

É inegável a importância e consistência do legado teórico produzido por Rogers para o conjunto dos conhecimentos científicos nas áreas da Psicologia, Pedagogia e outros campos do saber onde a dimensão humana em suas relações intra e interpessoais são inerentes à sua compreensão. 

No entanto, percebe-se um acentuado antagonismo entre as  análises  e argumentações teóricas de Rogers e as condições materiais de existência na sociedade na qual vivia e para a qual propunha  a concretização  de tais pressupostos teóricos. 

Fica claro nos seus estudos que as suas principais premissas consideram um homem abstrato, a-histórico, descolado de uma dada realidade social. E, em outras palavras, não contemplam uma visão histórica e condições materiais da realidade social em que esse homem está inserido.
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De fato, poder-se-ia afirmar ainda que a grande maioria das teorias e escolas psicológicas e pedagógicas apresentam essa inadequação em decorrência de que :

[...]o conhecimento científico é uma prática social e                histórica , sabe-se que, no mundo ocidental capitalista, ele é sustentado sobre as bases intelectuais do Positivismo, que ao longo da sua própria história, tem negado esse caráter histórico e se afirma no mito da neutralidade, objetividade, adotando um critério de verdade em termos absolutos e universais (ADLER, 2002, p.89).

Somente as teorias e escolas psicológicas ou pedagógicas, com suporte teórico no Materialismo histórico, consideram as condições históricas e relações sociais como condicionantes do pensar e agir humanos, tanto individual como coletivamente.

Afirmam alguns estudiosos que a ciência é uma forma de consciência social, na qual a atividade do cientista encontra-se imbricada com a vida material da sociedade, tanto no sentido de reproduzir as condições objetivas e subjetivas vigentes, como no sentido de trabalhar objetivando a transformação dessas mesmas condições.         

Neste ensaio, busca-se traçar alguns contrapontos entre os principais constructos teóricos que integram o escopo da obra de Carl Rogers, e a realidade histórico-social, na qual viveu e para a qual direcionou os resultados dos seus estudos.

Ressalta-se, ainda, que optou-se iniciar as reflexões propostas por alguns dados da  vida pessoal de Rogers, por acreditar-se que essas condições também direcionaram seus interesses e motivações intelectuais.

2  VIDA PESSOAL DE  ROGERS

Carl Rogers  nasceu em Oak Park, Illinois-EUA, em 8 de janeiro de 1902. Filho de uma família  religiosa e de moral intransigente . Era o 4º de seis filhos e  todos foram levados a acreditar que eram diferentes das outras pessoas: “nada de álcool, nem danças, de jogos de cartas ou de espetáculos, uma vida social muita reduzida e muito trabalho” (ROGERS, 1961, p.17).   

Passavam momentos agradáveis reunidos em família, mas não conviviam. No colegial era um excelente estudante, mas sentia-se diferente e solitário, segundo ele, “sem um lugar ou possibilidade de encontrar um lugar no mundo das pessoas. Era socialmente incompetente em qualquer tipo de contato que não fosse superficial” (FADIMAN e FRAGER, 1979, p.223).  

Relata, como uma experiência de fundamental importância em sua vida, ter sido escolhido entre alguns estudantes americanos para empreender uma viagem à China, onde participaria de um Congresso Internacional da Federação Mundial dos Estudantes Cristãos. Segundo ele, este evento tornou-se um marco nas suas relações de dependência às idéias religiosas familiares. Assim explicita o fato: “Emancipei-me pela primeira vez da atitude religiosa dos meus pais e vi que  já não os podia seguir” (ROGERS, 1961, p. 19) .

Diz ele crer que não foi bom pai durante os primeiros anos, mas a sua mulher era boa mãe, e, com o tempo, foi se tornando um pai melhor e compreensivo.    

A partir destes fatos, pode-se inferir a necessidade de superação das dificuldades existentes em sua própria vida inter e intrapessoal, geradas pelos valores repassados pela família e, ao mesmo tempo, a capacidade de reelaborar esses valores inicialmente introjetados. Em parte, essa motivação pode ter resultado de experiências vividas (como a viagem à China), assim como de suas características pessoais.   

No tocante aos estudos e trabalhos, Rogers cita algumas experiências e aprendizagens, que parecem ser pertinentes para maior compreensão dos seus aportes teóricos, tais como:

Nas minhas relações com as pessoas descobri que não ajuda a longo prazo, agir como se eu não fosse quem sou. [...] descobri que sou mais eficaz quando me posso ouvir a mim mesmo aceitando-me, e quando posso ser eu mesmo: tenho a impressão de que, com os anos, aprendi a tornar-me mais capaz de ouvir a mim mesmo [...] não podemos mudar, não nos podemos afastar do que somos enquanto não aceitarmos profundamente o que somos [...] Uma outra conseqüência desta aceitação de mim mesmo é que as relações se tornam reais. As relações reais têm o caráter apaixonante de serem vitais e significativas.[...] Torno-me assim capaz de aceitar a alteração da experiência e dos sentimentos que tanto se manifestam nele como em mim.[...] verifiquei que me enriquece abrir canais através dos quais os outros possam comunicar os seus sentimentos, a sua particular percepção do mundo. [...] é sempre altamente enriquecedor poder aceitar outra pessoa ( ROGERS, 1961, p. 28-31).

De uma forma muita lúcida, ele diz que parece ser uma atitude cada vez mais comum, na cultura vigente, esperar que se queira que todas as pessoas sintam, pensem e acreditem como a si próprio. E exemplifica: é difícil para os pais permitirem aos filhos que pensem diferente (isso aconteceu com ele quando se afastou dos princípios religiosos da família); na esfera nacional: que outra Nação tenha valores e comportamentos diferentes. E fecha o argumento dizendo: “Qualquer pessoa é uma ilha, no sentido muito concreto do termo; a pessoa só pode construir uma ponte para comunicar com outras ilhas se primeiramente se dispôs a ser ela mesma e se lhe é permitido ser ela mesma” ( ROGERS, 1961, p. 32).

Desse modo, só se pode ajudar alguém a tornar-se pessoa quando se aceitam os seus sentimentos, atitudes e crenças os quais constituem os seus elementos reais e vitais.

Nessas colocações de Rogers, percebe-se  a referência às questões da cultura no comportamento individual, no entanto, demonstrar-se-á, posteriormente que ele, de algum modo, vai deixar a cargo das própria pessoa o vislumbre de seus conflitos e fragilidades  e a condução de suas possibilidades de transformação. 

3 PRINCIPAIS CONCEITOS

Rogers desenvolve as suas idéias a partir de uma técnica de aconselhamento, transformada posteriormente numa prática psicoterápica e uma teoria de terapia e de personalidade. A partir daí foram desenvolvidas  abordagens para todas as relações interpessoais, como uma forma de conduzir experiências de grupos, influenciando, sobremaneira, a teoria da dinâmica de grupo. Suas concepções teóricas são também aplicadas à educação, na área da liderança na indústria e na liderança militar, na prática do serviço social, da enfermagem, da assistência religiosa, e estende a força do seus pensamentos até mesmo  aos estudiosos da Teologia e da Filosofia.

Suas idéias têm como suporte o enfoque Humanista, que tem suas bases na filosofia existencialista e na fenomenologia e se estabelece como  uma terceira força em oposição ao condutismo e  à psicanálise.

A teoria humanista privilegia a criatividade, o amor, o altruísmo e outras manifestações do afeto e respeito mútuo. Rogers considera o ser humano ativo, responsável e capaz de autodeterminar-se. Compreende que o meio deve permitir ao sujeito liberdade e respeito à individualidade. 

Na sua prática psicoterápica, considera que a maior força orientadora da relação terapêutica deve centrar-se no cliente e não no terapeuta. Desse modo, atinge a autoridade do terapeuta e a suposta falta de consciência do paciente, invertendo a posição até então usual, o que lhe imputou consideráveis críticas à época.   

Rogers, como humanista, centra sua atenção na capacidade interior do homem para avançar num sentido positivo, sugere que em cada pessoa existe um impulso inerente em direção à expansão: tornar-se autônomo, desenvolver-se, amadurecer e ativar todas as capacidades do organismo. Essa tendência atualizante é o postulado fundamental de sua teoria.

No entanto, lembra também que esse impulso em direção à saúde não é sempre capaz de superar os obstáculos à sua realização. Pelo contrário, é facilmente reprimido, distorcido ao longo da vida, resultando em angústias, frustrações e incapacidade de pensar e enfrentar, de modo positivo, as exigências do meio. Neste caso, tanto pode haver a superação desses obstáculos, como o seu contrário, que resultará em neuroses ou psicoses.

Considerando essa possibilidade de autodeterminação e auto-regulação do comportamento, o meio deve possibilitar a liberdade pessoal, baseada no  respeito à individualidade. Em outras palavras, cabe ajudar o sujeito a autodeterminar-se, em um ambiente de confiança, respeito, aceitação, estima, autenticidade e compreensão.

Para que isso ocorra não pode existir qualquer tipo de imposição e crítica.  Por isso o terapeuta deve reunir três condições básicas:

Comprensión empática: ser capáz de ponerse en  lugar de otro, pensar y sentir como él y expresarle cómo se va comprendiendo su mundo interior.

Autenticidad: mostrarse tal como uno es, sin hipocresías ni máscaras y ser congruente entre lo que se piensa, dice y hace.

Aceptación, estimación y respecto: capacidad de aceptar al outro tal cual es y expresarse libremente y autodeterminarse (MORRIS e MARTÍN, s/d, p.36).

A partir dessa conduta do terapeuta, o paciente tornar-se-á:

a) mais realista nas percepções do seu próprio eu;

b) mais confiante e inclinado a orientar-se a si mesmo;

c) mais positivo na apreciação de si mesmo;

d) menos inclinado para recalcar determinados elementos da sua experiência;

e) mais amadurecido, mais sociável e mais capaz de adaptação no seu comportamento;

f) menos perturbado pelos choques e mais pronto a restabelecer-se deles;

g) mais próximo de uma pessoa sã, integrada, funcionando normalmente na estrutura da sua personalidade (ROGERS, 1961, p.316).    

Dentre as premissas fundamentais da teoria de Rogers encontram-se:

· Campo de Experiência: há um campo único para cada indivíduo. Este inclui eventos, percepções, sensações e impactos nem sempre conscientes, mas que podem vir a sê-los, desde que a atenção se focalize sobre eles. Desse modo, o campo de experiência é limitado por restrições psicológicas e limitações biológicas, e a atenção é colocada naquilo que a pessoa experimenta como seu mundo, não necessariamente na realidade objetiva.

· Self:  dentro do campo da experiência está o self . Este é uma gestalt organizada e consistente num processo incessante de mudança. Observado num dado momento parece ser estável, mas de fato não o é, de modo que o que se vê nessa “imagem congelada” é, sim, o processo fluido subjacente. Essa ênfase num processo contínuo de mudança e flexibilidade é que explica a possibilidade de crescimento e desenvolvimento pessoal. 

· Self Ideal: este, assim como o self, é uma estrutura móvel e variável e constitui-se do conjunto de características que o indivíduo gostaria de possuir. A imagem ideal do self, à medida que se diferencia de modo claro do self, é um obstáculo ao crescimento pessoal. A extensão dessa diferença entre os dois selfs pode gerar desconforto e dificuldades neuróticas.

· Congruência e Incongruência: a congruência existe quando há uma correspondência entre aquilo que é expressado (comunicado) e o que ocorre no campo da experiência. Neste caso, as observações do sujeito e as do observador coincidem. A incongruência é o processo inverso, o autoconceito não corresponde às experiências reais. Rogers acredita num movimento natural para a resolução do conflito, e ainda, que essa tendência em direção à saúde pode ser facilitada pelas relações interpessoais nas quais um dos membros apresente congruência. Assim, a terapia teria como tarefa estabelecer um relacionamento genuíno.  

· Tendência à Auto atualização: segundo esse pressuposto, há um impulso na natureza humana que leva o indivíduo em direção a uma maior congruência  e a um funcionamento realista. No entanto, como já foi referido, essa tendência em direção à saúde pode ser reprimida, distorcida. A compreensão de que o crescimento é possível e central para o projeto do organismo é fundamental para a globalidade do pensamento de Rogers.

As aplicações dos pressupostos teóricos de Rogers na educação resultaram na pedagogia não diretiva. Nessa pedagogia o professor deixa de ser o centro do processo educativo para ser um facilitador da auto-realização do aluno que é visto como capaz de autodeterminar-se, de eleger os objetivos e conteúdos da sua aprendizagem. 

Na sua prática docente Rogers via-se em conflito no Departamento de Psicologia. “Sentia que tanto a sua liberdade para ensinar como a liberdade para aprender dos estudantes estavam sendo limitadas” (ROGERS apud FADIMAN e FRAGER, 1979, p.224). Com base nessas condições, escreve um artigo: “Pressupostos Correntes sobre a Educação Universitária: Uma Exposição Apaixonada”, no qual destaca dez pressupostos, a saber:

Nº 1: Não se pode confiar que o estudante busque sua    própria aprendizagem científica e profissional.

Nº 2:  A capacidade para passar nos exames é o melhor critério de seleção do aluno e de julgamento da vocação profissional.

                                    Nº  3:  Avaliação é educação; educação é avaliação.

Nº  4:  Exposição de matéria é igual a aprendizagem: o que é dado, na lição, é o que o aluno aprende.

Nº 5:  Conhecimento é a acumulação, pedra sobre pedra, de conteúdo e de informação.

Nº 6:  Conhecem-se verdades em Psicologia.

Nº 7:  Método é ciência.

Nº 8:  Aprendizes passivos podem tornar-se cientistas criativos

Nº 9:   “Depurar” a maioria dos alunos é método satisfatório de produzir cientistas e clínicos.

Nº 10: Os alunos são melhor considerados como objetos manipuláveis, não como pessoas.

Diz ele ainda: No dia em que a Psicologia quiser fazer uma apreciação refletida dos seus métodos de preparação profissional, rejeitará, creio eu, a maior parte dos seus pressupostos e processos em curso (ROGERS, 1973, p. 165-179).  

Rogers demonstra, nesses pressupostos, as suas discordâncias acerca da ensino universitário vigente à época, voltado principalmente para a formação de psicólogos.

Ainda para introduzir nas escolas as metas humanistas se faz necessário:

1) programa de mayor apertura; 2) dar prioridad al aprendizaje activo;  3) insistir más en la autonomia del estudiante; 4) conceder mayor importancia a la creatividad; 5) dar más oportunidades de realizar actividades que supongan la operación; 6) ofrecer más oporunidades de efectuar la evaluación interna; 7) dedicar más tiempo a la integridade personal, al potencial no académico y al programa escolar interno (PATTERSON apud GROCH e BRUPHY, 1983, p. 277).     

Desse modo, numa relação pedagógica humanista deve haver um clima de aceitação e respeito ao aluno. O professor deve ser autêntico, congruente e demonstrar aceitação incondicional: ser afetivo, capaz de empatizar. Enfim, propiciar liberdade com responsabilidade.  
4 CONSTRUCTOS TEÓRICOS E A REALIDADE SOCIAL: CONTRAPONTOS NECESSÁRIOS, À GUISA DE CONCLUSÃO

Nos estudos filosóficos e sociológicos acerca da relação do homem com o seu mundo, do homem com os outros homens e das diferentes formas de organização social, podem ser evidenciadas duas linhas teóricas que se opõem radicalmente e tendem a polarizar toda produção intelectual nesse âmbito. 

Neste estudo adotar-se-á a nomenclatura de Bressan (1986, p. 19): a Teoria Estrutural- Funcionalista, cuja base intelectual está no Positivismo de Augusto Comte e o Materialismo Histórico-Dialético de Marx e Engels. A compreensão da ciência, da sociedade, do Estado  e do homem é concebida de forma totalmente antagônica nessas duas linhas de pensamento.

Em síntese, lembra-se, neste estudo, que a Teoria Estrutural Funcionalista nega as funções histórico-sociais da Filosofia como concepção de mundo. Estabelece também critérios rígidos para a ciência e para o cientista (este deve eximir de suas análises qualquer juízo de valor).

Enquanto o Materialismo Histórico-Dialético compreende a ciência intimamente vinculada às relações sociais, isto porque a própria ciência está imersa nessas relações sociais e só a partir dessas relações podem ser compreendidos o quê, o como e o porquê de os homens agirem e pensarem de determinada maneira. A história nesse contexto não é entendida como uma mera sucessão de fatos ou evolução temporal das coisas e dos homens, ou mesmo como progresso de idéias, ou seja:

O modo como homens determinados, em condições determinadas, criam os meios e as formas de sua existência social, reproduzem ou transformam essa existência social que é econômica e política e cultural (CHAUÍ, 1982, p. 20).  

Como já foi referido na introdução deste estudo, na análise de homem empreendida, a Abordagem Centrada considera a dimensão individual, segundo os preceitos da teoria Estrutural Funcionalista, colocando no sujeito (abstrato) descolado das suas condições histórico-sociais (a-histórica) a responsabilidade de sua possibilidade de maior ou menor auto-realização, congruência, entre outros.

Diz ainda que podem existir obstáculos na concretização do impulso em direção à saúde, inerente à condição humana, e que o meio deve possibilitar a liberdade, baseada no respeito à individualidade. Mas, como esse meio pode fazê-lo se as suas condições não são favoráveis para tal? Com base nessas premissas, argumenta-se:

A moral tem um caráter social, por sua manifestação ocorrer somente em sociedade, como resposta às necessidades dessa mesma sociedade e cumprindo uma função determinada. Fica claro que os padrões de comportamentos vigentes servem à reprodução das condições de produção dessa mesma sociedade. A assertiva que segue reforça essa concepção:

Há uma série de padrões que, em cada sociedade, modelam o comportamento individual: seu modo de trabalhar, de sentir, de amar, etc. variam de uma sociedade para outra e, por isso, não tem sentido falar em individualidade radical fora das relações que os indivíduos contraem com a sociedade (SÁNCHEZ, 1998, p. 51). 

Desse modo, não pode ser  desconsiderada a interface existente entre o comportamento individual e o conjunto das relações sociais vigentes numa dada sociedade. A individualidade, a configuração única de cada pessoa apresenta uma conexidade com o seu coletivo. 

Por outro lado, cabe trazer nesta análise  o fato de que:

O liberalismo, enquanto doutrina econômica dos que defendem o livre desenvolvimento dos interesses individuais, sem limitação estatal, como sistema para atingir o bem-estar social e privado, tem como corolário o individualismo, uma das características distintivas do novo estilo de vida que se desenvolve no berço do capitalismo[...] (PATTO, 1984, p.22-23).

E ainda, “provavelmente a característica crucial de um sistema de classes é o individualismo” (COX apud PATTO, 1984, p. 23).

Nessa linha de raciocínio, todas as pessoas são livres para empreender as suas escolhas; as diferentes capacidades individuais podem desenvolver todas as suas potencialidades:

[...] as pessoas são igualmente livres para atingir posição social de prestígio. Para isto a competição e a ambição são valorizadas como formas lícitas para atingir o êxito que, neste contexto, significa ascender ao máximo na escala social (PATTO, 1984, p. 23).        

Logo, pode depreender-se desses enunciados os valores de uma moral em conformidade com as necessidades da sociedade capitalista e, para tal, faz-se pertinente lembrar que  o móvel do capitalismo é o lucro; para viabilizá-lo torna-se imprescindível a acumulação, que só pode ser concretizada via a exploração do trabalho do outro. A moral então aí instaurada visa à justificação e regulamentação da opressão e à exploração e o mascaramento da desigualdade entre as classes postas. Como as pessoas podem ser  igualmente livres para desenvolver todas as suas potencialidades, sem a consideração do seu pertencimento de classe?

Assim o individualismo, a competitividade, a falsidade e outros derivados dessas características firmam-se como propósito de ascensão ao poder.

No entanto, não se deve prescindir, nesta análise, da referência ao movimento, resultante da contradição inerente  a toda matéria e pensamento,  que possibilita a transformação. Ou seja, nada existe que seja imutável, não existe verdade que seja a última, segundo o Materialismo Histórico. Acredita-se ser o grande desafio da ciência e da educação o desvelamento dos interesses da sociedade capitalista e a da incompatibilidade desses interesses com a dignidade da condição humana.

Entre os desafios neste contexto, registram-se: como fazer para o ser humano estabelecer convivências sustentadas pela solidariedade, honestidade, liberdade e amizade? Como fazer para que haja uma compreensão de que a auto-afirmação de um, não leva, necessariamente, à negação do outro? Como entender que o outro não é a minha antítese mas, como eu, também sujeito contraditório com positividades e negatividades e nessa contradição reside a possibilidade do crescimento de ambos, já que somente na relação com o outro esse desenvolvimento se processa? 

Eis aí o grande desafio tanto teórico como prático: trabalhar idéias e  ideais verdadeiramente democráticos dentro de uma sociedade antidemocrática, individualista, competitiva, hipócrita e desonesta.    

Isso posto, finaliza-se afirmando que o principal objetivo deste trabalho é chamar atenção para a necessidade de reflexões pautadas nas condições objetivas (materiais) e subjetivas (condições materiais internalizadas), individuais e histórico-sociais, como condição indispensável para a produção do conhecimento científico, sem as quais fica impossibilitada a criação de conhecimentos que beneficiem, indistintamente, a todos os homens de qualquer coletivo social. Este deve ser o fim último de toda ciência emancipadora.. 
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